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Ata da Reunião do dia 21-09-2019 

 

Aos vinte e um dias do mês de setembro de dois mil e dezanove, na sala de sessões da 

Junta de Freguesia de Cabrela, reuniu a Assembleia de Freguesia em reunião ordinária, 

com a seguinte ordem de trabalhos: 

Ponto um: Proposta de Protocolo Local entre a Câmara Municipal de Montemor-o-

Novo e a Junta de Freguesia de Cabrela; 

Ponto dois: Atividade da Junta. 

A sessão teve início às dezassete horas e trinta minutos, verificando-se a presença de 

tosos os eleitos. 

Colocada a votação, a Ata da Assembleia do dia dezanove de junho, foi aprovada por 

unanimidade. 

No período antes da ordem do dia, pediu a palavra o eleito Mário Galveias, eleito pelo 

PS, para dar os parabéns pela participação da Filhós de Cabrela no concurso Sete 

Maravilhas – Doces de Portugal. E o eleito Jacinto Gaudêncio, eleito pela CDU, para 

perguntar se já se tinha feito alguma diligência face à Tomada de Posição sobre o olival 

intensivo e super intensivo que vai ser plantado na herdade da Escaldada, e 

congratular todo o processo que envolveu a Filhós de Cabrela, dizendo que foi 

realmente importante a divulgação da Filhós e do nome de Cabrela. Informou 

também, que os focos de luz no Depósito de Água, estão acesos durante o dia. 

A Sra. Presidente da Junta referiu que já se começaram a fazer contactos para a 

realização de uma sessão/debate de esclarecimento sobre a plantação do referido 

olival. Referindo que, quando já não se consegue retirar água da ribeira para encher a 

cisterna para as regas dos espaços verdes, se costuma ir encher à barragem da Cabrita, 

mas que, este ano, o acesso lhes foi negado pelos proprietários do olival. 

Relativamente à iluminação do Depósito de Água, já fizemos chegar essa informação à 

Câmara Municipal. 

O eleito Mário Galveias, fez ainda a observação de que, essa água, após a plantação, 

deverá ficar contaminada com os fertilizantes utilizados. 
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Dando início ao primeiro ponto da ordem de trabalhos, Proposta de Protocolo Local 

entre a Câmara Municipal de Montemor-o-Novo e a Junta de Freguesia de Cabrela, 

este foi colocado à votação e aprovado por unanimidade. 

No segundo e último ponto da ordem de trabalhos, Atividade da Junta, foi referido 

que, para além do normal procedimento de limpeza e conservação das vias e espaços 

públicos, procedemos à pintura da lateral do edifício da antiga Escola; participámos 

nas seguintes reuniões: Assembleia Municipal; Conselho Municipal Proteção 

Civil/Conselho Municipal da Defesa das Florestas Contra Incêndios; Conselho Municipal 

de Segurança; Realizámos a Noite de Verão, especial Filhós de Cabrela e Eco Freguesia 

XXI, no dia 20 de julho, que contou com o habitual passeio pedestre, baile, oferta de 

febras assadas e sardinhada e oferta de T-shirt’s aos participantes do passeio pedestre, 

cerca de duzentos; foi ainda apresentada a Mascote da Filhós de Cabrela, a 

“Cabrelinha Pasteleira”. O ATL de Verão através do Protocolo com a Câmara Municipal 

esteve em funcionamento entre os dias um de julho e seis de setembro, das sete e 

sete horas e trinta minutos às dezassete horas. Contámos com cerca de vinte 

inscrições de crianças e jovens dos seis aos dezassete anos, realizando-se diversas 

atividades lúdicas, desde o desporto, ciência, culinária, artes e expressões que foram 

dinamizadas por quatro monitoras, de salientar que estes foram por diversas vezes às 

Piscinas Recreativas Municipais e às piscinas de Vendas Novas, duas vezes à praia, e ao 

Jardim Zoológico de Lisboa; Adquirimos uma máquina de lavar à pressão no valor de 

trezentos e vinte e nove euros; À semelhança dos anos anteriores, tivemos presentes 

na Feira da Luz no espaço conjunto das Freguesias e dinamizámos, na segunda-feira 

um workshop da Filhós de Cabrela, com a pasteleira Maria João Pinto Galveia; 

Disponibilizámos transporte para a Banda Filarmónica da Casa do Povo de Cabrela se 

deslocar a Pavia. Continuamos a assegurar o transporte dos alunos da Escola de 

Música de Vendas Novas para Cabrela e vice-versa; Comparticipámos com metade do 

valor do arranjo do relógio da Igreja de Nossa Senhora da Conceição, cerca de mil 

setecentos e oitenta e três euros e cinquenta cêntimos; Disponibilizámos também o 

transporte para a Comissão Paroquial se deslocar a Fátima e ao Grupo Desportivo de 

Cabrela para um jogo treino no Ciborro; Atribuímos um subsídio extraordinário no 

valor de dois mil euros para o Departamento Recreativo da Casa do Povo de Cabrela, 
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nomeadamente para as Tradicionais Festas de Cabrela e os subsídios ordinários no 

valor de mil e quinhentos euros e mil euros, nomeadamente para o Departamento 

Cultural e para o Departamento Desportivo; Iniciámos a quarta Época das “Conversas à 

Esquina”, com a participação do Dr. Fernando Caetano, no dia quinze de setembro, na 

Rua Dr. Gama Franco; Pelo segundo ano consecutivo, celebrámos o Dia de São 

Lourenço – Padroeiro dos Cozinheiros, no dia dez de agosto, com um cozido de Verão, 

numa parceria com a Slow Food Alentejo; No dia um de setembro, recebemos o Grupo 

de Cicloturismo de Montemor-o-Novo, inserido no programa da Feira da Luz. Foi 

ofertado aos cerca de cinquanta participantes, um pequeno lanche e uma embalagem 

de Farripas de Filhós a cada um; Continuamos a acolher as sessões de cinema na 

Freguesia, uma vez por mês; Continuamos a fazer o transporte dos alunos que 

estudam em Vendas Novas no Agrupamento de Escolas, bem como dos alunos de 

Vendas Novas que frequentam a Escola de Música da Casa do Povo de Cabrela e 

assegurámos o transporte dos alunos que frequentaram o Estágio de Verão, em 

Pegões Velhos; No âmbito da candidatura da “Filhós de Cabrela” ao concurso “Sete 

Maravilhas - Doces de Portugal”, conseguimos alcançar um lugar na final, sendo 

orgulhosamente, um dos catorze doces finalistas. Ao longo de dois meses, foram 

muitas as atividades de divulgação da Filhós e muitos panfletos distribuídos. Tivemos 

na Final Distrital em Évora, no dia vinte e quatro de julho, na Meia-Final em Ferreira do 

Zêzere no dia trinta e um de agosto e na Final em Montemor-o-Velho no dia sete de 

setembro. Connosco levámos uma claque com cerca de 1cem pessoas, onde se 

incluíam a Pasteleira Maria João Pinto Galveia, a Madrinha da Filhós Carmen Garcia (a 

Mãe Imperfeita), a Chefe da Claque Carla Comba e o Grupo de Cante Alentejano Fora 

D’Horas. Viveram-se momentos únicos da divulgação da Filhós, assim como da Vila de 

Cabrela e Concelho de Montemor-o-Novo; À semelhança dos anos anteriores, 

reunimos com os Pais e Encarregados de Educação para dinamização dos transportes 

escolares; Relativamente às obras já referidas em Assembleias anteriores, este é o 

ponto de situação: aguardamos melhor orçamento para arranjo da sinalização 

semafórica na Vila; aguardamos por parte da Câmara Municipal a ligação do esgoto 

nas casas de banho públicas junto ao Parque Murciano Barradas; continuamos a 

aguardar os projetos por parte da Câmara Municipal para o muro da Cantina e para 
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continuação do passeio da Rua Joaquim Pedro de Matos; aguardamos também da 

Câmara Municipal a pintura do depósito de água e a substituição do piso do Parque 

Infantil e respetivo equipamento na Praça da República. Aguardamos resposta da 

Comissão Paroquial para a resolução das questões relativas à pintura exterior da Igreja 

de Nossa Senhora da Conceição. Aguardamos a legalização da Casa Mortuária e 

edifício contiguo, para proceder à compra já aprovada em Assembleia de Freguesia; No 

que respeita a novas obras e futuras aquisições, aguardamos projeto para 

embelezamento nas entradas da Vila; projeto para o espaço exterior da Casa do Povo e 

colocação de placa indicativa da Vila, junto à indicação dos Caminhos de Santiago. A 

Sra. Presidente da Junta acrescentou ainda que, devido a uma rutura nos canos da 

água na casa de banho do edifício da Junta de Freguesia, foi necessário colocar novas 

canalizações, e deu-se início à obra, aproveitando para se alterar a entrada da casa de 

banho e deixar um espaço amplo, para que o acesso com cadeira de rodas seja 

possível. 

O eleito Jacinto Gaudêncio perguntou se já tinham sido feito diligências junto da 

Câmara Municipal, por causa do arranjo do espaço exterior da Casa do Povo, do que se 

trata a placa informativa da Vila, junto à indicação dos Caminhos de Santiago, e como 

está a situação da continuação do passeio da Rua Joaquim Pedro de Matos, dizendo 

que deveríamos colocar pó de pedra para evitar a lama, uma vez que já começou a 

chover. 

O eleito Francisco Catarro congratulou o sucesso alcançado com a Filhós de Cabrela, 

questionando qual a ajuda que a Câmara Municipal disponibilizou. 

A Sra. Presidente da Junta respondeu que relativamente ao exterior da Casa do Povo, 

iriamos mandar fazer um projeto e apresentá-lo à Câmara Municipal e à Direção da 

Casa do Povo. A referida placa será de cariz informativo, para que os Peregrinos de 

Santiago, antes de virarem em direção a Vendas Novas, saibam que têm uma Vila a, 

sensivelmente, duzentos metros. Relativamente ao passeio, continuamos a aguardar o 

projeto. 

A Sra. Presidente referiu que a Câmara Municipal suportou as despesas com os 

autocarros para deslocação do Grupo Fora de Horas ao programa em Évora, e para as 
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deslocações da claque a Ferreira do Zêzere e Montemor-o-Novo, Imprimiu também 

flyers de divulgação e apelo ao Voto. 

O eleito Francisco Catarro referiu que devia constar em Ata que a Câmara Municipal 

também contribuiu para a divulgação e sucesso da Filhós de Cabrela. 

O eleito Jacinto Gaudêncio referiu que não concorda com o que se diz sobre este 

assunto nas redes sociais e que é muito mau não haver nessas redes um 

agradecimento à Câmara Municipal. 

Sobre este assunto, a Sra. Presidente da Junta respondeu que ainda não foi feito, pela 

Junta de Freguesia, qualquer agradecimento público nas redes socias, não se 

responsabilizando pelas publicações das outras pessoas. 

Como não houve intervenção do público, A Sr.ª Presidente da Assembleia deu por 

encerrada a sessão, pelas dezoito horas e trinta minutos, da qual se lavrou a presente 

ata que depois de lida em voz alta vai ser devidamente aprovada e assinada, e eu 

Joana Figueiredo, primeira Secretária a redigi e subscrevo. 

 

A Presidente  

Rita Isabel Veladas Figueiredo 

A 1.ª Secretária  

Joana Alexandra Veladas Figueiredo 

 

A 2.ª Secretária  

Teresa Isabel Cristovão Miguens 

 


